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INTRODUÇÃO 

DURAÇÃO DA EXPEDIÇÃO: De 29 /12 /84. - 2 9 /01 / 85 

DULCE MADALENA RIO·S PEDROSO 

MARCIA GOMES DE OLIVEIRA.-- 

MÃRIO ARRUDA DA COSTA 

Objetivos: 

1- Fazer levantamento ETNO-HISTÕRICO dos AVÂ-CA­ 

NOEIRO do Tocantins, nos municípios de FORMOSO, CAMPINAÇµ e 

MINAÇU. 

2- Localizar sítios ETNO-ARQUEOLÕGICOS e sítios 

ARQUEOLÕGICOS nos três municípios acima mencionadosº 

3- Realizar estudos ETNOLÕGICOS junto ao grupo 

" 
do IAWÍ Canoeiro no posto de consolidação de contato do CÔrre­ 

go dos Macacos, com os seguintes objetivos específicos: 

- coletar palavras Avã Canoeiro atravês de grava­ 

ções para pósterior registro escrito; 

- descrever por observação direta as atitudes, o 

modo de ser e o fazer as coisas, individualmente e em 

dos 4 Avâ Canoeiro jã em contato; 

grupo 

- descrever e 
anâlise de alguns aspectos 

mais constantes do grupo. 
' . 

fazer uma primeira tentativa de 
culturais e dos instrumentos de uso 

4- Descrever o posto e os trabalhos realizados p~ 
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lo sertanista, e seu auxiliar como também os trabalhos realiza 

dos pelos Índios. 

As atividades deste relatõrio foram desenvolvidas 

nas seguintes ãreas: - 

1- Formoso - Vila Dourada (Trombas) ao longo da 
• 

GO 142. 

2- Formoso - Canalina ao longo da GO 241, perco~ 

rendo ã esquerda desta Go., uma estrada que conduz ãs fazen­ 

das do Sr. João Alves, do Sr. José Augusto da Costa e a Fazen­ 

da Iracema, onde o SPI montou um posto de atração dos Avâ - Ca 

noeiro nos anos 50. 

3- Canalina --Campinaçu pela antiga estrada semi 

abandonada, passando pela histõria fazenda Curriola. 

4- De Campinaçu, penetramos ã direita da GO 241 

atê a Mata da Cana (Cor. da Cana) e a Mata do Cafê até ãs fa 

zendas do Sr. Ze Mineiro, fazenda do Sr. Sebastião do Fumo, on 

de se localizava uma antiga aldeia Avâ-Canoeiro. 

5- Campinaçu - Minaçu continuamos percorrendo a 
GO 241, passando pelas currutelas Campo Limpo, Saudade, Jacira 

e Vicenteº 

6- De Minaçu, visitamos as fazendas do Sr. Henri 

que de Castro Ribeiro e Sr. Bernadino Rocha Guede~, por onde 

um grupo arredio de Avi Canoeiro passara na primeira ~emana de 

janeiro de 1985. 

7- De Minaçu voltamos a Jacira e percorremos a 
estrada atê o acampamento da empresa Furnas, ã margem esquerda 
do Tocantins, ã altura do Cor. Bateias. 

8- Do acampamento das Furnas, descemos de barco' 

atê o posto do Córrego dos Macacos. 

9- Do cõrrego dos Macacos fizemos uma caminhada' 
·de·7 km. até a primitiva o~a do Iawí, na encosta de urna serra. 

·10- Do Córregos dos Macacos descemos e subimos V! 
rias vezes o rio Tocantins, na tentativa de reconhecer melhor 
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a area e procurando vestígios de grupos arredios ae Avâ-Canoei 

ro. 

11- Do córrego dos Macacos voltamos a Goiânia ' 
perfazendo um total de 1.670 Km. 

• 



1- LEVANTAMENTO ETNO-HISTÕRICO 

INTRODUÇÃO 

Para esta expedição, delimitamos o levantamento ' 

Etnohistõrico dos Avá Canoeiro do Tocantins aos municípios de 

Formoso, Campinaçu e Minaçu. 

1.1- Município de Formoso 

Fizemos muitos contatos e entrevistas neste muni 

cÍpio. Neste relatório, descreveremos as 3 entrevistas mais 

importantes, que nos levaram diretamente ãs mesmas conclusões. 

Atravês da la. entrevista feita com dona Olímpia 

e seu filho Rafael, ficamos sabendo aos conflitos entre a fa , - 
mília dos Correias e os Avâ-Canoeiro nas terras do.Coqueiro de 

Galhos (os babaçu da região tinham 2 ou 3 cabeças), mais pr~ 

priamente na fazenda Veríssimo. Nos anos d~ 1951 a 1953,.o tem 

po que Rafael permaneceu na região do Coqueiros de Galhos, ou 

• viu do Sr. Ant~nio Correia·a história acontecida nos anos 

quando os Correia colocaram cachorros nos Índios para, "escur 

raçã-los" da região.· Na fuga precipitada, uma Índia gestante 1 

ficou para· trás e , para escapar dos cães, subiu numa arvore 

Foi acuada pelos cães e abatida a tiros (pelo Jão Correia) o 

João Correia ainda mutilou-a cortando-lhe os seios. A partir 

dai, os Índios ficaram tocaiando os Correia, atê surpreenderem 

a mulher de João Correia num cõrrego4 Os Índios mataram a mu 
lher e a mutilaram do mesmo jeito. 

o Sr. 
A segunda entrevista importante foi feita 

Alfeu, homem estudioso, (local, homem de) perspicaz 
com 

e 
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prudente em .suas informações. Isto se explica porque e amigo do 

Sr. Armando do Hotel e foi camarada do Porfírio. Alfeu mora em 

Formoso, nas proximidades do cemitério, mas fomos encontra -lo 

na Vila Dourada, antiga Trombas, construindo o posto telefôni­ 

co daquele distrito por empreitada, para a prefeitura de Form~ 

so. O Sr. Alfeu nos falou da morte da Índia e seu mutilamento' 

pelos Correia, mas diss~: "gostaria de falar disso depois~ois 

e uma história muito triste e longa." Falou tambem da vingança 

dos Índios, matando• a mulher de um dos Correia. Acrescentou' 

aqui um fato novo: "por causa disso, os Correia se reuniram 

e fizeram o massacre da aldeia do rio Canabrava, onde morreram 

de 40 a 50 Indios, na maioria, mulheres, crianças· e velhos 

pois os guerreiros estavam ausentes, provavelmente caçando 
' 
" 

Terminou dizendo que este. massacre· 

6 de janeiro, Folia de Reiso 

acon t_eceu -~ no dia 

Informou-nos ainda, o Sr. Alfeu sobre o Posto do 

SPI, onde atualmente se ergue a fazenda Iracema. O posto exis­ 

tiu nos anos 50. Finalmente, nos aconselhou a procurar a fazen 

da do Sr. João Alves, pois ali receberíamos mais informações. 

A terceira entrevist~, aliãs de muita importância 

foi feita com Benedito Correia Miranda. Benedito ê um dos po~ 

cos sobreviventes da família Correia que participou do massa - 

cre da aldeia Avâ Canoeiro, nos anos 30,- na região do rio Can! 

brava, segundo Alfeu. Mas, na verdade, a aldeia se localizava' 

na cabeceira do córrego Lage do Meio, um afluente da margem di 

reita do Rio Santa Tereza. E esta cabeceira está mais, próxima• 

do rio Cana-Brava do que do Santa Tereza. 

Benedito tem 63 anos e vive em sua pequena pro­ 

priedade, ãs margens da GO 142, estrada que liga Formoso a V! 
la Dourada, mais precisamente a 9 km. de Formoso. A casa sede 

da fazenda esti sobre um srrio arqueológico, que descreveremos 

depois. 

Benedito nos contou que seu tio João Correia foi 

quem matou e mutilou a Índia grávida. Os Índios não revidaram' 
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de imediato, mas depois de a Lg un s anos, uns 8 an o s-, Os Índios ' 

surpreenderam a mulher de (seu) "tio João" e duas crianças li! 

pando frangos no cõrrego próximo ã casa, para a festa de Folia 

de Reis, Os Índios mataram as crianças e a mulher, E assim como 

o "tio Joio" mutilou a india, assim tambim os Indios mutilaram' 

sua mulher. 

Benedito lembra-sé que seu tio João mandou aviso , 

de fazenda em fazenda, dispensando a Folia. Mas, os foliões não 

se julgaram dispensados. Chegaram ã casa do Sr. João Correia ã 
cavalo e bem armados. Ao cair da tarde, daquele dia 5 de janei­ 

ro de 1933, se aproximaram da aldeia na cabeceira do córrego La ... 
ge do Meio. Do alto de uma ierra, observaram os movimentos na 

aldeia e fizeram o ataque ao amanhecer do dia 6/01/33, Benedito 

era menino e sua participação consistiu em vigiar os cavalos 

atrás do morro, durante o tiroteio. Mas depois do massacre ele 

foi até a aldeia e viu os cadáveres de crianças, mulheres e 

velhos amontoados num canto. Ele lembra-se que falavam em 70m~r 

tos, Sabe também que alguns Índios escaparam e que foram perse­ 

guidos atê o altiplano da atual fazenda Iracema. 

Depois desta entrevista; consultando nossos mapas, 
' 

vimos que a fazenda do Sr. João Alves se localiza muito prÕxi- 

mo da cabeceira do carrego Lage do Meio. Esta seria a razão po~ 

que o Sr. Alfeu nos mandou procurar o Sr. João Alves. 

O Sr. João Alves que se estabeleceu no local há 23 

anos nos repetiu a historia do mass~cre da aldeia Canoeiro no 

dia da ·Folia de Reis~ A aldeia ficava na fazenda do seu vizinh~ 

José Augusto da Costa. onde chegamos apôs uma caminhada de 3Km. 

pela serra~ O Sr. José Augusto, mais conhecido por Cazuza, mora 

no local ha 25 anos. Ouviu falar do massacre e nos acrescentou' 

alguns detalhes: "os esteios dos barracos da aldeia desapa~ec.!. 

ram nas queimadas dos Últimos anos, nas serras em frente e 

atrás da sede da fazenda, bem no alto da serra, ainda existe um 

poste de arueirá, que certamente foi um esteio de barraco. "Um 

barraco de vigilinc(a deles'', segundo Cazuza. Em seguida Cazuza 

nos conduziu ao local da antiga aldeia, onde localizamos O sf 
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tio etnoarqueolÕgico n9 GO-NI-69 e que será descrito adiante. 

Ali, fizemos um estudo preliminar observando a quantidade de 

cacos e a dimensão do sítio. Subimos, então a serra de onde os 

Correia e seus foliões observaram a aldeia Canoeiro e planeja- 

ramo ataque. Subimos a serra debaixo de pancadas de chuvas • 
mas assim mesmo arriscamos tirar alguns slides da região. 

r 

Voltamos a procurar o Sr. Alfeu em Formoso, mas 

não o encontrando, iniciamos a busca da Fazen4a Iracema. Na 

verdade, o SPI montou um posto de atração, no inicio de 1950, 

no altiplano da serra por onde fugiram os sobreviventes Canoei 

ro escapando do massacre dos Correia e seus foli~es. A pista 

de pouso ainda e utilizada pelos donos atuais da fazenda, que 

recebeu o nome de Iracema logo apõs a retirada do SPI em 1955 

sob a alegação de que não havia !ndios na regiio. A fazenda Ira· 

cema i popularmente conhecida como "Catequese dos lndios". 

Voltamos a percorrer a GO 241 onde localizamos um 

s!tio arqueológico numa currutela chamadá Pote. O s!tio foi 

provavelmente uma grande aldeia Avã Canoeiro. Em Canalina, uma 

currutela onde o povo tem muito medo de pessoas estranhas, por 

posseiros, deixamos GO 241, e 
. - esquerda, serem a penetramos a p~ 

la antiga estrada semiabandonada conduzia - histórica fa que a 

zenda Curriola. Apôs uma penosa e difícil viagem de várias ho 

ras, conseguimos chegar ã histórica fazenda. Das casas primit! 

vas se viem apenas. nos vestígios. O clima; muito agradivel. , 

pois a altitude é de 660 metros. 

1,2- Município de Campinaçu 

O nosso primeiro informante neste município foi o 

vice prefeito sr. Ireno da Silva. Ele chegou a Campinaçu em 

1960 e sempre ouviu fala~ dos conflitos entre os Avi Canoeiro' 

e os posseiros assentados na Mata do Café pela Associaçio dos 

lavradores liderados por Porfírio. Segundo o que ouvia, os con 
flitos eram causados ,pelos Índios que pertubavam os posseiros' 
pegando suas ferramentas, pegando suas cri~çÕes, queimando 

pilhas de arroz nas roças e, finalmente, matando e mutilando ' 
as 
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a mulher do Satú, juntamente com duas crianças. Tudo indica que 
os Avâ Canoeiro estavam dispostos a defender seu último e Õtimo 

reduto, a Mata do Café. Mas, diante desta resistência mortal dos 

Índios, 6 ou .8 homens, (o informante não se lembra bem), da A!, 
sociação do Porfírio, saíram armados de Campinaçu e foram ju~ 

tando camaradas pelo caminho, e assim fizeram um ataque ã a! 
deia principal da Mata do Cafê, causando um massacre. Alguns 

nomes foram lembrados: José da Pedra, o líder da turma, Lucian~ 

Dorcinho, Clarismundo, um anti-PorfÍrio, que tambêm disputava' 

terras na Mata do Café e na hora de atacar os índios se juntou 

aos seus adversários. Ainda os irmãos Geraldo, Vicente, Antônio 

e Raimundo Jacõ. Ze da Pedra e Luciano jã morreram. Os Jacõ mo 

ram em Minaçu. 

O Sr. Francisco Ireno da Silva nos garantiu que 

ataque foi em março de 1962, mas acha que a turma não matou 

o 
• 1n 

d í o s , apenas os "escurraçou'' para o outro lado do rio Maranhão. 

Partindo desta primeira pista, conseguimos conver- 

sar com outros bons informantes, que nos pediram segredo quan- 

to a seus nomes. Estes nos garantiram que no ataque à aldeia ' 
principal da Mata do Cafe, morrera~ alguns Índios, de 4 a 7,foi 

o que ouviram dizer com certeza. 

A informante dona Antônia, apesar de muito descon­ 

fiada, nos afirmou que no ataque ã aldeia da Mata do Cafê mor- 

reram muitos índios. Ela não soube informar quantos, mas sabe 

que foram muitos. Os posseiros recuperaram grande parte de suas 

ferramentas, panelas e bacias. Apôs o ataque, a aldeia foi quei 

mada. Dona Antônia nos informou ainda, que mesmo apôs este ma~ 

sacre, os conflitos continuaram na Mata do Cafê, sinal que nem 

todo grupo sobrevivente de Avá Canoeiro cruzou o rio Maranhão~ 

Seu genro Alcino, por exemplo, andou atirando em fndios e quei­ 

mando ocas na Mata do Cafc, depois do massacre de 1962. 

Saindo de Campinaçu para Mina~u pela GO 241, pene­ 
tramos na primeira estrada, ã direita, para visitar algumas fa 
zenda da Mata do Cafê e tentar localizar a fazenda onde se er 

!f 
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guia a aldeia que foi massacrada. A região: muito montanhosa' 

e de difícil acesso. Por que Mata do Café? Porque os primeiros 

posseiros que ali entraram, encontravam pês de cafê perdidos e~ 

parsamente nas matas. são sinais dos bandeirantes do tempo do 

ciclo do ouro, Encontravam também moitas de cana, de bananas e 
mamoeiros· que foram deixados pelos bandeirantes e cultivadas p~ 
los Avã-Canoeiro. Os pês do café se mantiveram por s{. 

A referida ãrea é de terras férteis e está encra­ 

vada nos boqueir;es da Serra Dourada. A extensão.desta área no 
sentido oeste leste ê calculadamente de uns 30 a 35 km •• isto 

e, de Campinaçu atê a currutela Jacyra. No sentido norte - sul 

a área mede de 45 a 50 km., isto e, da GO 241 atê o rio Mara 

nhão. 

• 

Nas pesquisas da Mata do Cafê constatamos que os 

primeiros moradores da região, ou seja, aqueles que entraram em 

conflito com os Índios, já venderam suas posses e se retiraram 

do local. Os atuais fazendeiros não gostam de contar a historia 

dos conflitos iniciais com os Índios. Por esta razao nao conse 

guimos localizar a fazenda onde se erguia a aldeia massacrada' 

em março de 1962. Atê o km. 26 onde penetramos, recebíamos sem 
pre a informaçio vaga: "fica aí pr~ frente''. Ninguim se arris= 

cava a dizer o nome da Fazenda ou o nome de seu atual dono.Dian 
' - 

te de tanta incerteza, enfr~ntando p;ssimas estradas, com o 

tempo chuvoso, o freio dianteiro do carro estourado e~ barra'· 

de estabilização quebrada, resolvamos deixar esta descobertapa - - 
ra uma outra oportunidade em tempo melhor • 

Mas, na fazenda do Sr. Sebastião do Fumo, a 22 Km. 

de Campinaçu, localizamos um sítio etnoarqueolôgico, provavel­ 

mente ainda com algumas urnas funerârias1 segundo o proprietá­ 

rio. Os esteios das ocas estão queimados â flor do solo. (Para 

maiores detalhes veja descrição do sitio n~ GO-NI-71). 

~ provável que a população Avâ Canoeiro da Matado 

Cafê tenha sido muito intensa. Hã notícias dos registros del~ 

por todo canto. As denominações de alguns lugares acusam a pr~ 
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sença dos {ndios, como. por exemplo: Fazenda Tris Ranchos (. os 

primeiros posseiros encontraram no local 3 ocas dos Canoeiros), 

CÕrrego da Cana e outros nomes semelhantes. A mata da região to 

da~ semi-tropical tanto no alto da Serra como tias encostas e 
nos fundos dos vales. A região toda é um local ideal para o ha 

bitat de um grupo tupi como os Avã Canoeiro. 

1.3- Município de Minaçu 

Iniciamos aqui nossas pesquisas, procurando o Sr. 

Alcino, genro de dona Antônia de Campinaçu, que entrou em con 

flito vãrias vezes com os Avâ Canoeiro da Mata do Café, apos 

o massacre de 1962. Infelizmente, não o encontramos, poi~ esta 

va num garimpo do rio Maranhão. 

No dia 12 de janeiro de 1985, fizemos uma penetr~ 

çao de Minaçu em direção norte, percorrendo a estrada que cr~ 

za iniimeras fazendas. A 32 km. de Minaçu, ~a Fazenda Tris I! 

mãs, do Sr. Nelson Henrique de Castro Ribeiro, na cabeceira do 

CÔrrego Rancharia, afluente da margem esquerda do rio Canabra­ 

va e na fazenda vizinha do Sr. Bernadino Rocha Guedes foram lo - 
c~izados dois sitias arqueo1Õgicos, 

Na fazenda do Sr. Bernadino colhemos informações' 

seguras da passagem de um grupo arredio de Avâ Canoeiro na se 

mana anteriorº O grupo rondou a ãrea durante uma semana,na te~ 

tativa de pegar galinhas e porcos, mas eram denunciados pelos 

cães. Da casa da Cunhada do Sr. Bernadino desapareceram algu - 

mas galinhas sem deixar penas, apesar dos alarmes dos caes. S! 
gundo o sr. Bernadino o grupo tomou a direção da Serra da Mesa 

ou das cabeceiras do Trombas. É interessante notar que, eml984 

os Índios passaram por estas mesmas fazendas em janeiro e em 
agosto. Em agosto de 1984, dona Maria Preta deu falta de ma~ 

diocas arrancadas na roça distante da .casa, sem que o pê da 

mandioca fosse derrubado e comentou: "nio pude imaginar que bi 

cho arranca mandioca desta maneira". 

Antes de sair da fazenda Três Irmãs, recebemos a 
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visita do Sr. ·Josê Alves Bernadino, irmão mais velho do Sr.Ber­ 

nadino, e o primeiro a chegar nesta região. Quando ali chegou·' 

ha 30 anos, os índios jâ tinham mudado da região, mas sempre 1 

encontra cacos deles em toda roça que faz. Soube também que os 

Índios da Mata do Cafê mataram uma parente distante de sua mu­ 

lher, cujo nome ele jâ tinha esquecido. Por causa desta morte, 

o pessoal da Mata do Café atacou a aldeia. O Jose Satú que pa~ 

ticipou do ataque lhe contou que mataram 4 Índios: um casal n~ 

vo que, assustado com o tiroteio, saiu correndo de um barraco e 
foi abatido a tiros antes de alcançar a mata; ·um velho que, nao 

se importando com os tiros, permaneceu deitado em sua rede de 

embiras fumando seu cachimbão preto e um menino de uns 4 anos 

que foi achado dentro de um barraco e foi morto a facão por um 

atacante • 

Voltando a Minaçu, colhemos outras versoes do ma! 

sacre da Mata do Cafê. As estórias são muito variadas. Uns f~ 

1am de mais de 40 mortos no ataque, outro$ não sabem o número de 

mortos. o que ninguém esquece ê o casal de jovens, o velho com 

o cachimbão·eo menino de 4 anos. Assim mesmo os detalhes são v~ 
riados. Uma coisa foi· por nós constatada: quem não participou' 

do ataque conta o que ouviu. Quem participou não conta nada.Por 

isso, quando finalmente loc~lizamds os irmãos Jacõ, não insisti 

mos em falar sobre o assunto, primeiramente porque jâ estâvamos 

de saída para o Córrego dos Macados e, em segundo lugar, ê pr~ 

ciso muito tato para chegar nestes homens e arrancar deles a 
verdade dos fatos~ 

Finalmente, chegamos ao Córrego dos Macacos apôs 

termos percorrido uma tortuosa estrada de 26 km. e navegado uns 

7 km. de barco num rio perigoso. Ali encontramos os 4 Avã Canoej 

ro, resto de uma grande e valente nação. Mas, antes de começar' 

nossos estudos etnolÕgicos, devemos registrar ainda algumas i~ 

formações colhidas nas redondezas: o Sr. Lourival, piloto de 
bar~o e funcioniri~ das Furnas, velho.habitante das margens do 
Tocantins, sempre tem visto [ndios na~ margens do rio. Contou - 

nos que no verao de 1984 viu 12 Ava Canoeiro na margem esquerda 

do rio Preto, um afluente da margem direita do Tocantins. Eles 
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estavam a descoberto colhendo Jatobâ. Viu velhos, jovens e 

crianças. 

• 

O Sr. José Cândido, sogro do auxiliar de posto Si~ 

valdo, nos contou como no final de 1983, logo apôs Reginaldoda 

Silva ter contatado o grupo do Iawr perdeu umas 50 ,galinhas,em 

questao de 3 noites. Tratava-se de um grupo arredio de Avã Ca 

noeiro, que todo ano perambula pelas matas e cerrados, entre o 

rio Pirapitinga e o côrrego do Lageado, afluentes da margem e~ 

querda do rio Tocantins, que fica na ponta leste e encosta sul 

da serra da Mesa. _Ainda no final de 1983, o Sr. Josi C~ndido , 

ao procurar uma espera de caça, viu um elemento Canoeiro cru 

zar em sua frente. Mas, como estava de costas e fugiu precipi­ 

tadamente, ele não soube dizer se tratava de homem ou mulher. 

Finalmente, entre os dias 12 e 18 de janeiro de 85, dois com 

panheiros de caçada do Sr. Cândido viram cinco Ava Canoeiropa~ 

sande à distância, no cerrado, nas proximidades do vale do P! 
rapitinga. Foi constatado no local grande quantidade de broto' 

do coqueirinho babão arrancado, com o palmito jâ comido por 

eles. 

. 
No dia 21/01/85 algun~ funcionários das Furnas nos 

informaram que um grupo de Avâ Canoeiro estava rondando a sede 

da fazenda do Sr. Onofre, ã margem direita do rio Tocantins,um 

pouco acima do acampamento das Furnas. 

Com todas estas informaç;es e averiguaç~es "in l! 

co", chegamos à conclusão de que ainda existem grupos arredios 

de Avâ Canoeiro perambulando pela margem esquerda do rio Mara- 

nhâo-Tocantins. Massacrados na Mata do Café n~s anos 60, eles 

se fracionaram em grupos familiares para conseguir sobreviver. 

Como os grupos tupi possuem fortes laços familiares, os poucos 

sobreviventes da grande nação correm o risco de desaparecer por 
não poderem se casar, porque os elementos do grupo são parentes 

prõximos e como tudo indica, um grupo não está tendo contato ' 

com o outro. Esta e a situação do grupo do Iawi, que está no 

final da linha por falta de casamento e quando falamos com ele 
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em sair atrás dos outros parentes, ele sempre nos respondeu~ 

"Nio! Parente meu morreu tudo! Acabou:" 

• . 

•• 

• 



mm:1t1rs: sr, s -·;· ·,r,, iffãt·',nffiW:eercm·emeems.&st:fiWWAAr•1~::rrw ... ·m-?CSõ::let:-r'_..tnw ... , btiSC&rwaz-r- ;,r:e·wr:lPE:--ttl#liWee 
1 • 

- :.:..- 

- 

CONCLUSÃO 

.. 

Os objetivos que buscamos em termos etno-histÕri­ 

cos, foram atingidos e ultrapassaram nossa expectativa. O s~ 

cesso de tudo isto atribu!mos ã população dos trê~ municípios' 

que pesquisamos. As pessoas sempre nos atenderam muito bem e 
sempre nos deram boas informações. A confiança que depositaram 

em nosso trabalho foi algo surpreendente. Desta maneira podemos 

documentar tod~ a tragédia da nação Avã Canoeiro. Deixamos a 
descoberto a responsabilidade dos f.uncionãrios do SPI, que d!, 
rigia o posto de atração da Fazenda Iracem~ nos anos 50 e f~ 
charam o ~osto alegando a não existência.de Índios na ãrea. Fa 

to inexplicável, porque a menos de 60 km., a Mata do Café est~ 

va cheia de Ávã Canoeiro em conflitos com os primeiros possei­ 

ros. No mesmo ano 50, tio Cal u constr.uia a primeira casa, o~ 
de hoje ·se ergue Campinaçu. Tio CaÍu constantemente via ·Índios 

passando pelas campinas em direção ã serra, onde se encrava a 
Mata do Café. Estes funcionários do SPI eram cegos, sur4os;naij·;;,. 

conversavam com ninguém? Apesar de tudo, sentimos que devemos~ 

criar mais coragem e fazer algo de bom e justo a favor dos gr~ 

pos arredio• de Avi Canoeiro, que ainda existem, talvez viven- 

do seus Últimos ano_s-~. 

----=----- 

- ·~ - - -·=::~:t _ .. 
-r-:.. - --- -:.....- • 

. ~-"-:::--_:: - 

--~ 
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2- LOCALIZAÇÃO DE SlTIOS ETNO-ARQUEOLÕGICOS E AR 

QUEOLÕGICOS 

INTRODUÇÃO. 

Enquanto se fazia o levantamento Etni-histõrico ' 

foi feita também a localização de sítios Etno-arqueolôgicos e 

arqueolÕgicos. Os sítios Etno-arqueolÕgicos são aq~eles onde., 
num passado próximo ou distante, existia sobre eles uma aldeia 

Avã Canoeiro. Os sítios arqueológicos são aqueles em que 

sos informantes não eram capazes de identificar o grupo de 

nos 
~ 1n 

dios que ali morou. Dentro da primeira categoria classificamos 

o sítio GO-NI~69 (Aldeia Avã-Canoeiro massacrada em 1933 p~ 

los Correias ·e seus foliões), o sítio GO-NI-74 (Oca Avâ Canoei 

rodo grupo do Iawi). Os outros 8 sit~os são colocados dentro' 
' da segunda categoria9 ou seja, sítios arqueológicos, porque , 

por en~uanto, não temos certeza se pertenciam i naçio Avã Ca­ 

noeiro. No entanto, partindo de um estudo os sítio GO-NI-69 e 

do sítio GO-NI-74 todos os sítios Avâ-Canoeiro do Tocantins p~ 

derão ser identificados, com uma grande margem de segurança e 

um grande mergulho na pre-histõria do grupo. 

Para maiores de~alhes veja a descrição de 

sitio que se segue: 

cada 

·-- 
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UNIVERSIDADE CATÓLICA, DE ~OIÁS 
INSTITUTO GOIANO DE PRE-HISTORIA E ANTROPOLOGIA. IGPA 
INSTITUTO ANCHtETANO OE PESQUISAS_ IAP 

PROGRAMA ARQUEOLÓGICO OE GOIÁS 

REGISTRO DE SITIOS ARQUEOLÓGICOS DO ESTADO DE GOIÁS 

1 - Sitio arqueológico:-.@-N_I-6.~S------· 

2 - Lugar:· ---···· .. ····--···------:,------------- 
3 - Estado;_Cçiâs 4 - Municlpio ;__Jl'OBT@SO ------····· 5 - Distrito:-------- 

6 • Designações anteriores da localidade (ou sitio arqueológico) =-··----· 
-------------·---------------------·····--------·-·----- 

7 - Proprietário e enderêço : Não .!.<2.r!!9)L~ .. --ê~.ª-~---ª-ª·-1ª-~~n9.ª-.:... .. .Q __ sí' t:!.2. ... ê.~..!!EQ!l.. 
tra próximo à fazenda Boa Vista,_ __ a __ beira. da Rodovia 142Jyormoso-Vi­ 
la Dourada, a 5 km do MunicÍP.io de Formoso. 

8 • Proprietários anteriores, datas e enderêços : ---·-----------------· 

·-----·-·-------···--- '--··--·-·----------- 
9 • Arrendatário ou morador atual : 

10 • Atitude em relação ao sltio ou pesquisa : ·-·------ 
11 • Delimitação e descrição do sitio arqueológico : .JtaQ_f_o.i ... .P.Q.~.S.Í.Y~ .. ..wui.m:i..t.á::l.o ..•. ~e 

encontra em um suave aclive.,~-----· 

··-·-·-·----···----- ------·---- ---- 
-----·-------------..---- .... 

12 - Área =-·-···-·-··-·---· .. -·-- 13 - EspeBBura ;__ 14 - Altura: 

15 - Vegetação :~errâdo 16 - Água mais próxima: qgrr~gQ .... Q..ª-..I>i.™- 
17 - Tipo de solo do local: 

18 - Tipo de solo dos arredores: ·-·-··---- 
19 - Pesquisas ou escavações anteriores: -------·-------- ..•. -- 

--------·-· ·-· ---- 
20 - Bibliografia-·------------- 
21 - Possibilidade de destruição: _ o lqgaj. foi arad,.,,o...._ _ _______________ _.. __ 
22 - Tipo de cultivo atual: milho e arroz 23 - Erosão: -----·-·,--·····--- 
24 • Construções, estradas, ete.: -- - ------0 ----- 

2ã - :Material arqueológico (sepultamentos, einail de casas, petroglilos, artefatos, ete.) : .... J1!1! .. ---- 
fr agmento de cerâmica, o qua~eletamos. - ·-·-··--·----------·- 

26 - Material recolhido a (Instituição}: __ ! GPA. 
----------- 27 - Enderêço :-------------------- 
28 - Fotos;_ 29 - Arquivo d~=------------- 

· SO • Desenho• ou material suplementar: ----· 
31 - Método empregado na pesquisa: 

·- - .... - 

-----·-··-------·---····-----····-··---·----···----·-·····------· -~-·---~~.-----~ 
S2 -·Pesquisador(es)~io.~ru:ia .. aa_ eo_sta _ e Dulce Madalen~ .... Ri.os _Pedroso 

38 • Registrado por; __ 1<3:~m ·---:-:--········· S4 - Data: ----~~/--º! /..12.!!. 
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UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS 
INSTITUTO GOIANO OE PRÉ-HISTÓRIA E ANTROPOLOGIA_ IGPA 
INSTITUTO ANCHIETANO DE PESQUISAS - IAP 
PROGRAMA ARQUEOLÓGICO DE GOIÁS 

\ l._9 

.. ....- 

.. ··' 

. , 
' • ,T ,,. ., 

REGISTRO DE SITIOS ARQUEOLÓGICOS DO ESTADO DE GOIÁS 

Sitio arqueológico: Paramos na fazenda Boa Vista (onde ~=~-:.~':.~~_:l :_:_7_':_.:>~:.. 
Lugar: .Q.sL.ia zena,a orulJL.e..nP.9.l!Y. arnQlLQ_§ItJ-º.L_~ mo~ª-ª·ºr..e.s ... di.s.s.e;r.am....~l.la.-! .. 
_ ___g_uando .. o_terreno foi arado, encontram alguns fragmentos .. de cerâmi~ 

.,· ... :· ... 

,. 

,. -. 
• 1' 

.-·~···· .... 

Item N.•: ----------- 

--------------------·------·--·---·-------- ___________ , _ 
-----~--· -·-------·----~---· --··-·---------- .• 

,-------------------·----------·------- .. --·- .. -·-·-··--------·- 

,_ .. , _ 

,-----·---------------------·--··---- .. ---·-·----·------ 

-----·------·---- 

... :;:~::: -- -:- . - 
Reglatrado por· . Data· / /-- . 

e :-*·,~:t:.·:~~~~ ... :.:F.' -:~':It7q~~r,c.1<:~.~:~77::t.~:~:~:·.·::~·~'"' ~ .":-"_7:--·, ·~ 
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1 - Sitio arqueológico: GO-NI-66 ·---·······'-· --·-------- 
2 - Lugar: __ Região do ª-~.P..ato 

3 - Estado:_GQ.iãs 4 - Município :...-~rm.QãQ_ 5 - Distrito : ---· 

6 - Designações anteriores da localidade (ou sitio arqueológico) =-··-----· 
-------------~--------··---·--··--·-·--·------ 

7 - Proprietário e enderêço ·_Dona Joa:rli.nha .... (viúvaJ_=···Sequi_ndo . .Pela. Rodovia 
142-Formoso-Vila Dourada, a 2_km __ antes .. de_chegM_nesta Última,_entra 

8 - Proprietários anteriores, datas e enderêços : ~.ID .. J~. corredor a esquerda (rumo 
11brmoso-Vila DouradaJ . .r_.a sede fica .. a tnenosde 2. km da. rodovia......_. _ 

9 - Arrendatário, ou morador atual : 

10 - Atitude em relação ao sitio ou pesquisa: --- - 
11 • Delimitação e descrição do sitio arqueológico : .P.su~.e_c..e .... t.e.x:_.5i!JQ_ .. mna_.a.l.d.~.a.n= 

dft. Osfntgmentoserarn .. abundantes_e estavam _dis_Be;:-sos. Não foi poss! 
vel_delimitar_ o sítio_em virtude do _mato _estar se _recuperando, no lg_ 
cal :e_róximo onde encontramos __ vãrios fragm~tos_de cerâmica. 

..• 
·.· ... ·· 

12 - Área =··-·····-·····-·---··-·····--·· 13 - Espessura :.--·-·-··-···-····-···-·- .. ··- 14 - Altura: ---·-· 15 ~ Vegetação:_Cerrado ·-·· 16 - Água mais próxima .córreg~ _do __ sapat~ 200mif -. _.·_. 
17 - Tipo de solo do local: _ · .. ~.? sítio · 1~. '-:, . . . 

18 • Tipo de solo dos arredores: ---·--------· 
19 • Pesquisas ou escavações anteriores: ·--------···-·---- - 

-----------·· ·-· ---·-- 
20 - Bibllogralla ·-----------. ------··--- 
21 • Possibilidade de destruição· o local _ foi _rq_ç_ado __ ···-·--·---·--- 

------·-·--···---·-··· 
22 - Tipo de cultivo atual:_!!!Ot_ç> encaP:Qeirado -·- 23 - Erosão:----·--········--······-,--- 

24 - Construções, estradas, ete.: ---··· -- ·-····-·--·-··--·-- 
25. Material arqueológico (sepultamentos, sinai• de casas, petroglifos, artefatos, etc.):.á;".ªgm~_n- 
-~s d~- cerâmica em_grande quan~dade. Foi_reali_zada _uma pequena_col~ta 

26 - Material recolhido a (Instituição): _!.~P~------------------- 

----------- 27 - Enderêço =---·---------------- 
28. Fotos:. ·------ 29 - Arquivo de:--·--------------- 
SO • Desenhos ou material suplementar: 
S1 - Método empregado na pesquisa: · ----------------------- 

-----·-···--·--------··--···--···- .. ··--··-·---·-------------·------------- 
82. Pesquieador(es)· Mãrio_Arruda __ da_Costa_ e __ _Dulce Madalena. Rios Pedroso . 

33 • Registrado por :Jiie~ 34 • Data: __ .Q.~-/-.QL /.li!~L · 

··-" 

·,. 
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.. UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS 
INSTITUTO GOIANO DE PRÉ-HISTÓRIA E ANTROPOLOGIA_ IGPA 
INSTITUTO ANCHIETANO DE PESQUISAS_ IAP 
PROGRAMA ARQUEOLÓGICO DE GOIÁS 

REGISTRO DE SITIOS ARQUEOLÓGICOS DO ESTADO . DE GOIÁS 

Sttio arqueológloo:-~-~~os a cerânrl:.~? de duas mancha_ê __ , ~9 ggJ--ª.§ :g,_ç_ª....a!2.- 
Lugar: ... !.Q.ruJO da esj:ra,ª-.ª-.JL~~ai ... ~S.§_ª_29.e, onde o g;atQL._ha...v.i.a ... .P.assado# 
__ e __ fC?E_~~~--~-b-~.E.~E._c_o_c!_~1Q._~,!!l..L .. 9nde a cerâmica foi~Q.ê.~-:t.~a . .1. •• lt~_l_o- 
r ando (lugar que dista+ .300m da sede). a outra mancha, fica bem perto ----~-..:;..--=----------------· . ··- 

Item N.•· da sede.t..-± 100 m fora da estrada..1. e. do lado e~R~r.QQ._de.s.t.a...-1..-em 
_dire2_ão ã __ sede)_, __ numa __ concentra<r_ão de Babaçu. Coletamos cerâmic.ª-.E§!..§ta 

_duas.~nchas._ O filho. da D. __ Joaninha __ nos informou __ g:ue na oç_asiãg __ que • 

__ roçaram a_área., j:oram_encontrados ·grande guantidade_d~ __ ce!'..:.~rni..çg., .... ~ . .-atã 
vasilhames inteiros de várias formas e tamanhos. Ele mesmo encontrou um -·-·-···-----··---·-------------·--------··-·-·---··-----·-············--··-··----- 

_pe_gyg_pJL véU!i..lbmDe~.Qm...m..n tur a ve~ e preta. Nesta re.siio .... é.- . .i.men.sa.! 
? quantj,_g_a4_~--~2baçl.!.L....Q_.Jille o filho da proprietária chamou de~gg". 

·--··---·-·-·---------" 
··-·--·--·--·-····----··------· - .. :-.- .-.- 
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UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS 22 
INSTITUTO GOIANO DE PRÉ-HISTÓRIA E ANTROPOLOGIA- IGPA 
INSTITUTO ANCHIETANO DE PESQUISAS - IAP 
PROGRAMA ARQUEOLÓGICO DE GOIÁS 

REGISTRO DE SITIOS ARQUEOLÓGICOS DO ESTADO. DE GOIÁS 
• ·i 
J 
~ 
1'· 

1 • Sitio arqueológico; GO-NI.:.[ .•.. 7 __ ---------·········---·--------· 
2 • Lugar· . Fazenda Esmeraldª-------················---------------- 
8 - Estado :..Gai..ás..._ 4 - Município : ..... _.FQ:cJIIOSCl_________ 5 - Distrito : --- ·-----· 

6 - Designações anteriores da localidade (ou sttío arqueológico} =-·---·----·-----·-- 1 

1 . } 
1 

----·-·········-·-··--·-······-··-·· . --------------------- 
7 - Proprietário e enderêço : __ ae.~\Ü.i:.CL.Ccu:::r.e.i.a ... Mu:.anda._::-_-1 ... km. .. de...For.mo.so--..na 
rodovia 142 - Formoso - Vila DQ_g;-·ªº'·ª··L .• W..SQ ... SJ.~.P.9..i .. !;i._\l.a..íA.i.e.nda .. B.aa. . .Yis.: 

8 - Proprietários anteriores, datas e enderêços : t§!.r._1}9_1ª.~gundo corte de serra, vi.­ 

re •... ª ... -~.ê.q_~~-:ç:g_<!.L.-~--;t, ... ª·-··5.Q.O.m ... g_s_'!;.ª····iL.s.ede . ..da....f.a.zend a. ·---·····--· 
9 - Arrendatário ou morador atual : 

i 
l 
f 

~i 
! 

!~~~ 

10 - Atitude em relação ao sitio ou pesquisa : ·----------------·---··-····- 
~lt t: 

11 . Delimitação e descrição do sitio arqueológico : 'J;.~.~f.?.ll,Q __ P.!.-ªP.9. .. ,.- .. Ç.QJ'.L?.1-l!Lstl!!J...tnha 
_reta defronte_a sede, ande __ passava a __ anti9a_rodovia_- __ Formoso - "!. 
____ la Daurada , __ e _perpendicularmente _63_m,_ocupando .. o q_y;intal e o chi- 

gueiro. -------·-···-·---·····--·-···-·---·-··---··----------· --··---- 
12 - Área : ·-····--~·········-· 13 • Espessura: ·-···-······-·-·-············-- 14 • Altura: ------·· r 
15 • Vegetação :_f~Erado_____ 16 - Água mais próxima :ti;-.1:~i~--ª-ª-·P.!.P.9€?.ª-; 2km l 

. g8 ~êm18~nõ~Naçio ~õti1t, 
17. Tipo de solo do local: ----------· --··-·········--···-······-·····-·---·--- t 
18 - Tipo de solo dos arredores: -- --- ----·-------- .. -- .. ·--··---· f' 
19 • Pesquisas ou escavações anteriores: ----------------· ··-------·------- 

---·--·----·---- .... _. -----· 
20 - Bibliografia·-----··-··--···------ 

.__ _ 
21 - Possibilidade de destruição: Q_,tr.a.to.r_pas.sa.u . .no ... 1.acaJ , épo.ca ... em.. .. g.ue.....foL.abe~ 

ta_a antiga .. rodovia ... - Formoso_-. Vila_Dom;:ada,_.. _ 

22 - Tipo de cultivo atual :An.ti.9.a....r.cd.oJ/ia__e___q.uin 23 - Erosão: -·--········--·····-------- 
tal da casa - 

24 - Construções, estradas, ete.: -·-· ---·------·-·· ···--·----------- 
25 - Material arqueológico (sepultamentos, sinais de casas, petroglifos, artefatos, etc.) :AbllDdao.te 

material cerâmico, foi efetuadâ uma -~g_uena .. _coleta .. dos __ fra_gmentos.de. C!, 
__::.~~~-~:_ Ha"1:.'.3- um pilão de p_eEra sabão q_~e f~i ~P.enas fotografado • • 

26 - Ma.teria! recolhido a ( Instítuíção ) : ...I.GEA... 

----------- 27 • Enderêço =------------------ 

·· 1 

i . 
u 

28 - Fotos· 29 - Arquivo de:------------· 

30 - Desenhos ou material suplementar: ----------------- 
31 • Método empregado na pesquisa: 

------ .. --·---------·.·----·------···--·----· 
S2 • Pesquisador( ee) :...Mâl:i.a . ..Al:r.ud..a. .. da.....Co.s.ta-.e ... .Dul.ae. .. Mad alei:i.a-~g.i;--P.ed~ 
33 - Registrado por :_1!!~.m -····---·-······--· .... 34 - Data: __ o 4 -/- .... QJ: / _!J.-ªi_ 
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UNIVERSIDADE CATÓLICA, OE ~OIÁS 
INSTITUTO GOIANO DE PRE_HISTORIA E ANTROPOLOGIA_ IGPA 
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PROGRAMA ARQUEOLÓGICO DE GOIÁS 

DE SITIOS ARQUEOLÓGICOS DO ESTADO DE GOIÁS REGISTRO 
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1 • Sitio arqueológico: _OO=N.l.:Ji] _ 

2. Lugar: _gcaçulândi-ª-1!2Q!lh.~s;!d9. _ _çg]!P._,J?9..~~--------------- 
3 • Estado:-~!_á_s_ 4. Municipio :.Ç~J2inaçu ··-······ 5. Distrito: _Ar_c_~_2ulândi_a __ 

6 - Designações anteriores da localidade (ou sitio arqueológico) ;_P.Q_!;~------··--·----· 
·-···---··-··--·----···-·--- .. 

7 - Proprietário ·e enderêço : _.Q_J,_oJ:.al_.é .. ..rn .• peq.uencL.lJl.g.ar.ej.o . ., ... fi.c.a...na...:c.odo v1 a 
241 - Formo·so - Campinaçu ---··--··-·---·-··--- 

8 - Proprietários anteriores, datas e enderêços : ------------------ 

9 - Arrendatário ou morador atual : 

10 - Atitude em relação ao sitio ou pesquisa : -------------------·-····--- 
11 . Delimitação e descrição do sitio arqueológico : --º-·-~-9.-_Q ..... ~~ ... .!9_Ç.ª-JJ Zª-. .. Ell.!!.....uma l:?_ai?f!, 

da,. de _ambos lados __ da _rodovia 241. A _antiga _rodovi.a está ao lado d.! 
reito_,_da_ rodovia 241 __ {direção:Forrnoso-Carnpinaçu)_. Onde encontramo~ ' 
uma grande quantidade de fragmentos de cerâmica. Parece ter sido uma 
--·-··-·-- ----·-·--- •. --·-·----·-·---····---'"----------------·- 

12 - Rflaº~.: .... ~:.~~!.:.~-··-···--· 13 - EspeBBura-· ------·-·--·-----·· 14 - Altura: ------·· 
15 • Vegetação : Ce;r_!'_ado 16 - Água mais próxima ~ . .Q _ _Ç._ªn_ê!-~r.Ji.Y..ª..c.QQ.g_e go 

. Ara9u, ~ outros sem d!_ 
17 - Tipo de sole do local: _ _ nQnu..na.çao-lc.c.al...___ 
18 - Tipo de solo dos arredores: -------------- 
19 - Peequisas ou escavaçõee anteriorea: ---------·-·-------..,,.-- 

·-----------------·· ··-· -----·-·--· 
20 - Bibliografia_. --· -------------· ·--·---·-···--·· 
21 - Possibilidade de destruição: Foi uti.lizadQ__.Q...:tr.a.t.o..r....~e.~:~ .. .na, ... o.ca.si.ãc_.q].le 

abriram _a_antig:a __ estrada_. 

22 - Tipo de cultivo atual .• ' ---------- 23 - Erosão: -·--······ .. ·"·-----· 
24 • Conetruções, eetradas, etc.: --·-· ·--·----·-··--- 
25 - Material arqueológico (sepultamentos, sinal• de casas, petrogllloa, artefatos, etc.) : .. lÍª-t.~_;J_!=!,l 
cerâmico abundante •. Foi efetuada uma ~q_uena .coléta.~ na __ antiga .. estrada_ que 

é...E_~al_ela o _atual rodovia-241. 

26 - Material recolhido a ( Inetituição): _LG~ 

----------- 27 - Enderêço =-------------------- 
28 - Fotos· 29 - Arquivo de:------------ 
SO • Desenhos ou materJal suplementar: ---------- 
31 • Método empregado na pesquisa: 

----'-------····----·--···--·······-···--····--· 

t 
,1 r 

1 
' 

1 

i S2. Pesquieador(es)· Mário Arruda_ da_ Costa_.e Dulce Madadela_ Rios_Pedroso 

1 83 • Registrado por:-~dem ·-------·--····-···-······--··--·· 84 - Data: _ _D._4_/_0l. ••. -/lla.5. 
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UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS 
INSTITUTO GOIANO OE PRÉ-HISTÓRIA E ANTROPOLOGIA- l!JPA 
INSTITUTO ANCHIETANO DE PESQUISAS_ IAP 
PROGRAMA ARQUEOLÓGICO OE GOIÁS 

REGISTRO DE SITIOS · ARQUEOLÔGICOS DO ESTADO DE GOIAS 

Sitio arqueológico: Este....dj._§trito tomou a denominação de_Pote., 1?9rg_u!! __ d_yrante 
Lugar: ····ª--abertura da an_tijf§!._;-o~~-~-~!. .... f~ encontrado um ~~!:':E~~ _POte '-;:~ffl 

___.a.s_SQ..S __ de.n..t_:w__:,_ª-.~nfo_pnac;ão c:::onseguimos em Formoso r Po_!-~ ~-Ç~]!IP.i~u 
e nas fazendas destes municípios. .. --·-------·-- ;.;;;..;_ _ 

Item N!: .Q.Lniorado_res de Pote (atual Arc~ulândia) _nos informo~ue foram 
· encontrados em todas as adjacências do distrito, abundantes fragmentos -----·------·--·-·····-·-·····---·--··------ ------·-~--- 

de cerâmica. --- -·----- 

·- '· . t,: '· ! .. ., ...• 

•' {~;~ .•... ~ 

~J. ••• : 

t f•. 

-· 
-··------- l,,i. •.••• 

~- 

-. •' 

... 

--,-------·--·-------·· 

---------------··----------········-·--- 
·--------------------·-----· 

Regbttado por·-=------~~--~--~~--~~~------ ·- Data• .. f /-- 

-~~~: -· ... ·. . '~;::-.-.,.,.;. -- '\~ ":. ~~·: .~- .. ' . :--:.~ . 
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UNIVERSIDADE CATÓLICA, DE ~OIÁS 
INSTITUTO GOIANO OE PRLHISTORIA E ANTROPOLOGIA- IGPA 
INSTITUTO ANCHIETANO DE PESQUISAS- IAP · 
PROGRAMA ARQUEOLÓGICO OE GOIÁS. 

REGISTRO DE SITIOS ARQUEOLÓGICOS DO ESTADO DE GOIÁS 

1 - Sitio arqueológico: GO-NI-69 

2 - Lugar: Fazenda On_Ç_! ·---------------· 

8 - Estado ;_~i ã s 4 - Municipio ;. __ Fo~º-,- - 5 - Distrito : -------·--- 
6 - Designações anteriores da localidade (ou sttío arqueológico) :-·· 

-----"'---------------··-·--·····-·--·-·· 
7 - Proprietário e enderêço :_.:r~_A.u.ql.UitQ_J;;Q.S.t.LlC.ª'~-Y.fü,}J .. , ..... NiL~Qg.9_\7!_ª 241 d!., 

reção Formoso-Campinaçu. Ã l2_km .. de Formoso.r.. .. virando_ª· esquerda ' 

8 - ProprietArios anteriores. datas e enderêços : J~::~2~ndo por uma cancela, a faze_!!._' 
da .. fica a 5 km. ···--··--··-·--- ---··-··-·-·---------- 

9 - Arrendatário ou morador atual : ------------------------ 
10 - Atitude em relação ao sitio ou pesquisa : 

11 . Delimitação e descrição do sitio arqueológico : ... Q .... s.!.ti.o. ... fi.c.a ... nw11._i@.le entUL.d.ua.s 
-ª.erras& Não fo!.._poss!vel delimitar a __ área do __ sitio, devido ao mato 

....... ter. ocupado o local. --·---··--- -------·--------- 
'------------------·--·-··-----··------------- 

12 - Area =··-····-···-···---·-·······--· 13 - EapeBBura :-·-···-···--·---·--·-- 14 - Altura; ------ 
15 - Vegetação :_cerradão 16 - Água mais próxima: G.ª~_çe.i.:r.A ... .Q.Q __ ç,q:r.6~.90 

Lage do Meio. A+ 150m 
17 - Tipo de solo do local: ------· ·-----.dQ..-sft.to..--·-·-=-- 
18 - Tipo de solo dos arredores: -----·---------- 
19 - Pesquisas ou escavações anteriore1: 

'-------~----·----·--·· 
-----------------··----·------ 

----r------··---· ·-·----- 
20 - Bibliografia· ·-- ----- 
21 • Possibilidade de destruição· _ o local foi rogado ·---------------..-- 

·---··---···----- 
22 - Tipo de cultivo atual:_!!l_at':? encapoeirado 28 ~ Erosão: --·--··-·: _ 

24 - Conatruçõea, estradas, etc.: .. ----·-- -~---·--··- 
25 • Material aequeolõgíeo (sepultamentos, sinai1 de casas, petroglilos, artefatos, ete.) : ... fr.a.gmea_ 
~de ce~âmica em abundância. Foi reali zada ... uma .. pequena .. coleta.,__ __ .. __ 

26 - Material recolhido a ( lnstitui9ão ) : _..I..GPA 

----------- 27 - Enderêço :------------------- 
·--- 29 - Arqul!'o de=------------· 28 • Foto1 ·--- 

SO - Desenhos ou material suplementar: ------------------ 
31 - Método empregado na pesquisa: 

----,-· .. ·-- .. ------·····--- .. ---····--·- .. ·-·--·.. ------- 
82 - Pesquisador( es) : ... Már~o . ...Iu:x:.ud.a ... da...Co.sta ... e. ... D.ulc&1 .. .J4ada.lena.~- Proidro so 

38 - Registrado por:_.-1dem ···-··-····-············ 34 - Data: __ 05__/_ . .Ql_./ill.i._ 

·~~•'' ~'".:~~°fC-:·· '·· 1tU"'Clh\ ~'t:,P, '~5pt.Ql.,)C!-!ºi .,'-"?l;l!ki'P.''!°.••·*.!i", •\ ~· .' •1\it~:~ 'ffl-!:'!~_'P- ª· ,.. ef' f . :, 
1 ' • • •• ~..., . . " 
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REGISTRO DE SITIOS ARQUEOLÓGICOS DO ESTADO DE GOIÁS 

Sitio &rqueológtco: _Este s~tio, foi antiga aldeia _Avá-canoeiro (segungo_in::. 

Lugar· ,_form~~e vários_ fazendeiros da região} ~\.\e....P.QL_w.l.ta._..d.e.. 
1930, esta aldeia dizimada-vide-relatório. o atual morador_g_ue vi~' 
nesta fazenda_a 25 anos, disse.que quando ele chegou na.região, havia 

Item N!: .~.que~roça-d.e-hanana._s.ã~LT.bo.mé...e...., e ainc:1.a-ª-lqµns es- 
teios de aroeira e vários fragmentos de cerâmica. ·----·---·-----·-···---··-····-·--··· .. ··---- 

.. JlsL:c.e.gi.â.o....à.a._ .faz.enda....e __ n.a. ... se.t:r.a...p.r.ó.xi.ma... a sede ,._._e?_~~~~?~nto s ' 

..... quase_g_~~-~E-~Ínuos de quartzo leitoso e hialino, e pelo que pudemos' .. ---·--···-·--··--·····--·-·-·--- -·----·········-·------- 
observar, parece não ter sido utilizado como matéria prima para confec 

. - - ---· ~ ---····· .. - ·-·---·-·-·-- - 
çao de artefatos liticos. 

·--------------------- - .. ----··-·-· . --------· 
---~---~-------~·---------------------------------- 

---------------------·--···--·-·-··--·- 

----···--------------------·-----· 
-·-·····--------- -------· .. ----·--- __; _ 

Regt1trado por· .. Dáta ':---/ /---- 
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PROGRAMA ARQUEOLÓGICO DE.· GOIÁS 

REGISTRO DE SITIOS ARQUEOLÓGICOS DO ESTADO DE GOIÁS 
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· 1 - Sitio arqueológico: G0-~-70 -------·-··--····-···----------__: 
2. - Lugar: . ..!'~n~ªn·ª-=-PMJ;~.-qª·-Íª~~ng,çi._~ei.xad~ da curriola 
3 - Estado:_9.Q.iás 4 - Munictpio :_ Campina~_._ ..... 5 - Distrito;--'--------- 
6 - Designações anteriores ·da localidade (ou sítío arqueológico) ;_oofJ..Sª-.i.çiJ:.sl.P.Q.ª--·--· 

Curriola (Cunha Mattos.l 1824) .•... _. .. .. : 

7 - Proprietário e enderêço: ~!:.ª.~2.-~..9;E.~.~--~~~E:.Y~!E:~ ... ~~- can~l!_~~ segue 
pela antiga estrada para Campinaçu. A fazenda fica a 13 km de canalina. ·---·-···'"·-·---·--·····-··---···-·- -···--· .. ---·- 

8 - Proprietários anteriore1, datas e enderêços : _A;roldn Gurgel e família voz, 
---~··------------- 

9 - Arrendatário ou morador atual : 
10 - Atitude em relação ao sitio ou pesquisa : 
11 • Delimitação e descrição do sitio arqueológico · Não_ foi-· po ssí ~ - encontrariros 

~;t.guns_fra~ntos e_sparsos·de cerâmica indígena .. e neo-brasileira., 
no quintal da sede da fazenda. O si tio se localiza e vasto terre- · ···--··-·····--·--·-·- -------------·- .. -----··-···-······-· -···-·----- 

----------------·-··-· 

no plana cerrado de serras, de clima bastante agradável nesta épQ 
-c-ã'.'ãõ--ano. · ···--- . -·---~---·-·---·--------· .- 

. 12 - Área =-·-········-·-- .. ·--·-· .. ··-·· 13 - Espessura:·--·-··· .. ·---------·-· 14 - Altura: ....1..6.0+---· --: 
15 • Vegetação ;__cei::x:ado 16 - Agua mais próxima: (.có.:r.:ç:~g_Q""'JP.~s.sa.::tr.ê.s. · · antigo 4 i+m·aosr+ 
17. Tipo de solo do local: · ,_100 .m do si.J:!E>...:....::.. 
18 - Tipo de solo dos arredoré1: ----·-------· 
19 • Pesqui1&1 ou escavações anterio!'e•: 

-··----· ·-··----- 
20 - Bibllogralia ·----- 
21 • Possibilidade de destruição: _Q...J.Qçal_§g_~~ga bastante ':!!?:~i f!._(2 . .;;ad=º;.;;•~-- 

------··-·-----·-·--------- 
____ .. , _ 

22 - Tipo de cultivo atual· lllilho e· quintal da __ ~~e.nêt\,sao: ----·-···-··----- 

24 - Construções, estradas, ete.: ----------- --··----·--·. 
25 - Material arqueológico {sepultamentos, sinal• de casae, petroglllos, artefatos, etc.):..~-~-~!!. 
tos de cerâmica indígena - vestígios da ocupação do branco. Foi reali- ------ ··-· -······-h··-·--··--··---- .. -------·-- 
zada uma pequena coleta.·· --- .. 

~ • Material recolhido a (Instituição j: _!GP~ 

·-----·------ 27 - Enderêço =-------------------- 
28 • Fotos· 29 - Arquivo de=-------------·---- 

30 - De11enho1 ou material suplementar: ------------------·----­ 
S1 • Método empregado na pesquisa: 

.. --- ··--··--···--·--·-·--····------· 
S2 • · Pesquisador( es) · ~~-Q . .c.~r l:!1ª-·º-ª·-Çç> stª .. -~ ... P. .. \!!Q~--~ª·ªJ,gi::tª···.Ei:.QL:eeàro se 
83 • Registrado por:-1.<!.em ·---· .. ·-···-·········· ... 34 - Data:- ... <lll-/.-ºJ. ... - .... / 1985 

::~~·:~ •' ,~:· 

.. 
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REGISTRO DE SITIOS ARQUEOLÓGICOS DO ESTADO DE GOIÁS 

Sltio arqueológico: Este local foi sede da antiga faze.~_<;la .. .s~riq_!ª-t.--;ª'-~nda 
Lugar: ..... J~róspera em me~dos do sffe._~l(?._J~.VI.!LL...sofrendo co~-~~-ªn1=.~.§ .. _c:!gtS.Qfill~ 

dos Avã-canoei~~ha Matto~ 1824). o morador_ atuaL4e.s.tr.l.ti..U....a.s_-D!. 
timos ve~tígios da sede da f~-~'=-~da Curriola, que constit.);!ia_ de vestí - 

Item N.•: gios de três casas feitas ~.=....-~~!Rª• ainda -~~~~2~-~2 local, 

. restos de um .. mo11jolo , pedax.os de _panela de ferro e cer~jJ'lic-ª--!:lgQ.:::bJ;:íl..Si!:. 
leira. Encontra.mos evidências de uma outra casa a + 30m do cõrrego....)2!ls - - •. .----···-·--·------. ------- .. -·~·-----·-·-- .•.. _. .• _.. . ... 
sa-três, onde havia uma trava de arueira. ________ .• _ '-·-·--·--- -- 

· . .- ....•.. , 

·------------····-·-···------·-------- 

---·---------------··-···--·-···-·- .. ·· 

J ., ·----·----- 

------------------·-------·--··---·---- 
----·---------- 

Reg(Atrado-· por• Da1a • / 1--- 
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